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DINÂMICA DE CISTOS DE Giardia sp. E OOCISTOS DE Cryptosporidium spp. EM MANANCIAIS DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO E RISCOS À SAÚDE ASSOCIADOS 
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A disposição de fezes humanas e de animais, sem tratamento, no meio ambiente pode provocar a contaminação de mananciais de água utilizados para consumo humano com patógenos envolvidos na gênese de várias doenças. O presente projeto objetivou avaliar o risco de contaminação do Ribeirão São Bartolomeu-RBS, manancial superficial de abastecimento do município de Viçosa-MG, por populações humanas residentes na área da bacia hidrográfica. Foram coletadas, entre junho/2004 e julho/2005, amostras trimestrais de fezes de crianças menores de dez anos residentes nas comunidades Vila Dona Elisa de Paula e Romão dos Reis. As amostras foram examinadas pela técnica Zielh-Nieelsen modificada para detecção de oocistos de Cryptosporidium spp. e pelo método HPJ, para os demais parasitas. Paralelamente, foram coletadas amostras do efluente de uma Estação de Tratamento de Esgoto-ETE e da água bruta do RSB para pesquisa de cistos Giardia sp. e oocistos de Cryptosporidium spp. por imunofluorescência. As prevalências médias de enteroparasitas foram 7,01% para Entamoeba coli, 7,5% para Giardia lamblia, 5,2% para Ascaris lumbricoides, 1,19 para Enterobius vermicularis, 1,13% para Entamoeba histolytica e 1,13% para Endolimax nana, não foram identificados oocistos de Cryptosporidium spp. As amostras de água do RSB apresentaram concentrações de Giardia sp. entre 0–20 cistos/L e Cryptosporidium spp. entre 0–6,7 oocistos/L. No efluente da ETE, foram detectados 3,8x103 a 5,7x103 cistos de Giardia/L e 4,8x102 a 1,0x103 oocistos de Cryptosporidium/L. A presença de pessoas infectadas eliminando enteroparasitas e de (oo)cistos no efluente da ETE implica na contaminação da água do RSB, uma vez que tanto o esgoto sanitário quanto o efluente da ETE são lançados no Ribeirão. Os resultados confirmam a necessidade de preservação das áreas de bacias hidrográficas, com a finalidade de evitar a deterioração da qualidade microbiológica de mananciais superficiais de abastecimento, principalmente se considerarmos eventuais ou sistemáticas dificuldades no tratamento da água. (PIBIC/CNPq) 

